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A  

música tem tido um papel muito importante na minha vida tanto quanto consigo lembrar. Tenho a certeza de que não sou o único a pensar assim, porque muitos dos leitores devem sentir o mesmo. Haverá alguém que seja capaz de contar a sua história de vida sem se referir a uma música que ganhou  um significado especial por ter sido associada aos momentos mais importantes? Quando pensamos nas pessoas  que mais influenciaram a história, concluímos que muitas foram compositores. Por que razão será que a música tem uma influência tão profunda em nós, nas nossas vidas, e até no mundo? Porque a música é um arquétipo sensorial primordial profundamente inserido no nosso inconsciente coletivo – o nível mais profundo da psique, fruto de milhões de anos de evolução, e comum a todas as pessoas. O psicanalista Carl Jung chamava-lhe o  estrato inferior  da psique, a fonte dos comportamentos instintivos, aqueles que resultam da constante repetição de experiências emocionais universais, tais como o nascer e o pôr do sol, o despertar e o sono, a felicidade e a tristeza, o conflito e a resolução, e a mudança das estações. Assim, a música tem a capacidade de tocar essa parte profundamente inconsciente dentro de cada um de nós, levando-nos a apreciar a beleza que existe nas vibrações universais e às quais todos nós reagimos. 

O que é uma vibração universal? A filosofia védica chama Om (ou Aum) ao som primordial. De  acordo com os seus ensinamentos, Om é a vibração original, fundamento da consciência e da criação material do universo, tal como o conhecemos, e considerada como a manifestação de Deus em todas as formas. No texto sagrado Hindu, o Bhagavad Gita, a divindade  Krishna diz a Arjuna:



“ Eu sou o pai deste universo, a mãe, o suporte e o avô. Sou o objeto do conhecimento, o purificador e a sílaba om.”



As religiões Judaica e Cristã afirmam que o céu e a terra foram criados pela Palavra de Deus (Logos). Podemos ler no primeiro capítulo do Evangelho segundo João:


“No princípio, era o Verbo, e o Verbo estava com  Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Através dele, todas as coisas foram feitas...”


A própria ciência identificou esta vibração universal, este som primordial, como a “música da criação”. Segundo os astrónomos, os padrões regulares no chamado brilho remanescente da criação foram causados por ondas de choque sonoras logo após o nascimento do Cosmos. Os cientistas conseguiram, inclusive, determinar as notas musicais associadas a essas ondas. O astrónomo italiano  Paolo de Bernardis afirmou:


"O início do Universo está cheio de ondas sonoras que comprimem e rarefazem a matéria e a luz, à semelhança das ondas sonoras que comprimem e rarefazem o ar dentro de uma flauta ou trompete. Pela primeira vez, estes novos dados demonstram claramente a harmonia destas ondas”.


Por conseguinte, a música é o arquétipo de toda a criação para os seres humanos, e, como tal, representa os mais elementares sentimentos  de beleza que residem dentro de nós. Ousaria mesmo dizer que todos os seres vivos reagem às vibrações dos sons e que a ciência moderna continua a  reunir provas que fundamentam esta noção.

Enquanto reflexo do som primordial , a música  pode ligar-nos a todos os  outros seres vivos;  contudo,  existe um outro atributo humano que nos diferencia de todas as restantes espécies: a capacidade de usarmos modelos ou símbolos para expandirmos a nossa realidade. Por exemplo, a criação de ferramentas é uma aplicação da modelagem, o que, na verdade, ajudou a distinguir os nossos antepassados de outras espécies que continuaram a trepar nas árvores. Com efeito, a criação de ferramentas e utensílios, fruto das nossas inúmeras capacidades, estão na base da nossa rápida evolução e do nosso domínio sobre as outras espécies. Por sua vez,  desenvolvemos,  ao longo de milénios, o uso continuado  de modelos e símbolos  que estão  na base dos avanços tecnológicos que conduziram à  construção massiva de civilizações, às comunicações interplanetárias instantâneas, assim como à  exploração regular do espaço e do cosmos, a par de miríades de outras maravilhas.   

O domínio deste uso do simbolismo tem servido para expandirmos a nossa realidade. Hoje, muito do pensamento científico mais avançado começa, inicialmente, como um modelo, um princípio teórico; depois de um período de observação e experimentação, esse modelo pode ser aceite ou rejeitado como uma representação credível da natureza.  É´ interessante a tendência de olharmos para a própria natureza para termos uma ideia de como funcionam outros dos seus aspetos.  Podemos considerar que se trata de uma compreensão que nós, humanos, temos ( inata ou resultante de anos de experiências) e nos permite reconhecer que, dentro da natureza, existem inúmeros processos que se repetem. Basta olharmos para a história da aviação, da biotecnologia, da inteligência artificial e mesmo da guerra através dos tempos, para percebermos como a natureza tem tido uma grande influência na inovação humana.  Esta capacidade de descrevermos e compreendermos o universo físico, mental e experimental, criando modelos baseados nos processos naturais, tem expandido o nosso pensamento e a nossa realidade, até ao grua de evolução onde nos encontramos hoje. 

Estes dois temas – a universalidade da música como ligação ao som primordial da criação e a capacidade, exclusivamente humana, de usarmos modelos e símbolos para expandirmos a nossa realidade – foram os temas que me cativaram neste trabalho literário e filosófico que agora apresento. O livro Harmonologia: Um Guia para Relacionamentos Saudáveis através da Música  chegou à minha mesa de trabalho a pedido do autor, Stephen O’Connor,  que me convidou para dar uma vista de olhos e, se possível, escrever um preâmbulo. Conheci o autor em 2012, quando os nossos caminhos se cruzaram no mundo virtual graças a uma sincronia ocasional, mais especificamente, na dimensão dos media sociais. Considero o nosso encontro uma sincronia, porque, tendo acabado de ler e comentado o seu primeiro livro, Counterpoint to Reality, fiquei absolutamente convencido de que estávamos destinados a nos conhecermos. Paradoxalmente, refiro-me ao nosso encontro como ocasional, porque, aqui sentado, acabando de ler o seu presente trabalho, sinto-me profundamente grato pelos grandes ensinamentos que recebi através da filosofia e do modelo que constituem a base de trabalho de Harmonologia. 

Com a leitura deste livro e os  seus ensinamentos, passei a compreender que as minhas interações diárias, os meus relacionamentos e o meu trabalho   fazem parte de uma grande sinfonia universal, na qual as minhas experiências são as notas subjacentes às harmonias individuais que fazem da minha vida uma obra-prima musical sem paralelo. Lendo o texto, o leitor, tal como eu, compreenderá a ordem inerente que existe nos nossos relacionamentos (românticos e outros) através da escala das 12 notas musicais. O autor fez, de forma brilhante, a ligação entre o som primordial e o modo como as pessoas vibram, individualmente ou umas com as outras; para tal, criou um modelo credível, recorrendo à observação e pesquisa (embora não muito extensa, desta vez), que parece fundamentar os princípios da consonância e da dissonância, presentes nas regras do Contraponto (a relação entre sons musicais que são harmonicamente interdependentes, embora independentes no seu perfil melódico).

Por duas vezes fui surpreendido com o trabalho do autor. Quando comecei com o seu primeiro livro, Counterpoint to Reality,  o meu pensamento inicial foi que a sua leitura  não iria  mudar, na globalidade,  as minhas atitudes e forma de pensar. Para minha agradável surpresa, cheguei à conclusão de que estava profundamente errado. O trabalho provou ser uma jóia filosófica, cheio de sabedoria e franco entretenimento. Do mesmo modo, mas de forma inconsciente, senti o mesmo cepticismo quando comecei a ler Harmonologia.  Se, por um lado, parecia ser um conceito inteligente, achei que não podia ser válido nas suas premissas, e estava ansioso por provar que o conceito estava errado com fundamento na minha própria experiência. Vejamos! Por exemplo, a minha ex-mulher e eu; acabados de sair de um divórcio cruel e completamente demolidor, nascemos no mesmo mês, ou seja,  constituíamos os dois  um intervalo de uníssono, de acordo com a teoria; por outras palavras, o nosso relacionamento deveria ter sido, supostamente, um exemplo de harmonia plena. O autor tinha de estar completamente errado, porque a minha ex e eu éramos a prova cabal do seu erro. 

Contudo, à medida que, cuidadosamente,  fui lendo o livro,  compreendi que o autor tinha, na verdade, pensado no seu modelo de uma forma expansiva; acontece que Harmonologia estava, estranhamente, certo na descrição  do meu primeiro casamento e na sua subsequente dissolução. “Ok! Coincidência!”, pensei eu.  Procurei, então,  saber mais sobre o meu relacionamento atual : Uma fatídica quinta diminuta! Impossível! Era suposto ser um relacionamento dominador, mas não descobri indícios de tal na nossa relação, e muito menos uma supremacia  e domínio unilaterais. Aqui, o autor tinha de estar errado; para mim, era óbvio. Mas, esperem! Eis que, de repente, encontrei a explicação: as pessoas nascidas na cúspide de um qualquer mês, podem, e muitas vezes isso acontece, exibir as notas do mês mais próximo. Ah! Pensando nisso, voltei a consultar, e encontrei aqui uma forte, estável e aconchegante quinta aumentada. Hummmm... `A medida que fui lendo sobre esses intervalo, encontrei  mais elementos sobre a relação que eu estava a viver e que eu sentia sob a forma de vibrações; então, pensei: “Ok, talvez ele tenha razão.”  

Contudo, só quando cheguei aos relacionamentos familiares -com as minhas filhas, os meus pais, os meus irmãos e os meus primeiros sogros e cunhados-. só nessa altura, fiquei plenamente convencido . Percebi as dinâmicas da harmonia e da desarmonia, de acordo com as escalas diatónicas. Algumas notas funcionavam lindamente quando juntas; enquanto outras, como as minhas e as da minha primeira sogra - uma complicada e tensa sétima maior-,  lembravam a vã tentativa de misturar azeite e água. O livro Harmonologia estava certo na previsão de harmonia (ou não!) nos meus relacionamentos. Quando,  por fim, testei  as interrelacionamentos dentro da minha família, tornou-se tudo muito claro: Harmonologia  é um modelo credível das dinâmicas dos relacionamentos humanos, com fundamento nas vibrações naturais (primordiais) dos indivíduos; estas dinâmicas variam  conforme os meses de nascimento e o livro  explica-nos  como estas vibrações interagem ou se harmonizam com outras.  

Apesar da riqueza do seu conteúdo,  este trabalho não  pode ser considerado como uma teoria científica; acredito,  muito sinceramente que o autor (quanto a mim, um cientista e um investigador social,) tem um trabalho notório, cujo valor deveria ser mais aprofundado. O livro Harmonologia foi concebido segundo um modelo que, há séculos, tem vindo a ser usado com sucesso na composição musical e constitui uma hipótese de trabalho com base na teoria do processamento universal de ondas. Usa um elemento primordial – o som – que está presente nos domínios mais antigos do Cosmos; além disso, compara, matematicamente, a ratio das vibrações, as distâncias dos intervalos dessas vibrações para chegar a conclusões lógicas. No que diz respeito a modelos que podem ser utilizados para descrever o universo, não poderemos pedir muito mais.  


Mas, o mais importante para o leitor será a informação contida em  Harmonologia: Um Guia para Relacionamentos Saudáveis através da Música, que lhe vai proporcionar ensinamentos valiosos sobre os seus relacionamentos atuais , a sua experiência de vida e sobre a sua própria pessoa. Não tenha pressa em ler o livro; leia devagar cada capítulo, caso contrário, correrá o risco de fazer o mesmo erro que eu quase cometi: ler apenas o que parece ser o intervalo do seu relacionamento, sem considerar as possíveis nuances, ou então, considerar o livro como um perfeito disparate que não traz nada de novo.Com efeito, existem diferenças entre os indivíduos e dentro dos relacionamentos; por isso, vale a pena ler toda a informação antes de saltar para as conclusões. 

Quando tiver lido toda a informação preliminar, inicie, em primeiro lugar, a consulta sobre os seus relacionamentos mais importantes. A seguir, veja os relacionamentos entre os membros da família e, também, os relacionamentos passados; acredito que, tal como eu, vai achar que o conceito em  Harmonologia é bastante preciso na descrição do seu presente, passado e até futuro. 

Os nossos relacionamentos são a harmonia da vida e nós, as notas musicais. Harmonologia: Um Guia para Relacionamentos Saudáveis através da Música faz um trabalho primoroso ao revelar-lhe como estas notas se juntam para construírem a sinfonia da sua vida. Espero que goste tanto de ler este livro como eu gostei. 


––––––––

Dr. Nick Campos



Autor de  Chasing Angels and Auroras (Perseguindo Anjos e Auroras)  e Seeking the Self through Meditation (Procurando o Autoconhecimento através da Meditação). A serem publicados brevemente.
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C

ada nova geração traz consigo uma nova forma de pensar. Como semente escondida na mente de alguns, assim pode florescer um outro nível de descoberta, uma nova Internet, uma nova visão global. Ideias que, no tempo presente, podemos não compreender, mas que, de forma intuitiva, sabemos ser verdadeiras, e transformam, radicalmente, a nossa realidade. No tempo de Galileu, Tesla, Copérnico e outros, as ideias por eles avançadas quase lhes custaram a vida. Muitas vezes, as contribuições são silenciadas e os autores remetidos para a obscuridade até que um dia, muito mais tarde, estas ideias acabam por ser valorizadas e respeitadas. Todavia, estas, e muitas outras descobertas, mudaram a nossa visão sobre o mundo em que vivemos. Em muitos aspetos, essas mudanças foram extraordinárias. Hoje em dia, o fluxo e a profundidade das ideias que surgem no mundo são ainda mais revolucionárias, porque modificam o modo como entendemos o nosso mundo pessoal e coletivo. No cerne do pensamento atual, encontramos ideias que estimulam e inspiram a nossa imaginação de forma verdadeiramente espantosa.

Os conceitos chave do pensamento atual defendem que tudo está interligado ao nível das vibrações. A Física Quântica propõe o conceito de que, pelo menos, há onze níveis da realidade acontecendo simultaneamente, todos entrelaçados pelos fios das ligações vibratórias. Esta energia misteriosa é designada por Energia de Ponto Zero, um oceano de partículas virtuais subjacentes a qualquer ponto do universo. Com efeito, alguns cientistas consideraram esta energia como a Mente de Deus. O físico Dr. Michio Kaku sugere: “Acreditamos que a mente de Deus é música cósmica, a música de cordas que soa através das 11 dimensões do hiper-espaço. Essa é a mente de Deus.” (Kaku, 2012)

O som que resulta do rufar de um tambor , se a batida for forte, pode levar à cor, em seguida, à temperatura e até mais além. Quanto mais alta for a vibração, mais elevados os níveis de manifestação. As camadas sobre camadas que constituem estas conexões entrelaçadas criam a matriz da nossa realidade, onde o leitor se insere, assim como todas as pessoas à sua volta. Tudo emite vibrações e está sujeito às leis que governam os corpos que vibram. Não há domínio onde isto se verifique de forma mais bela do que na música.

Harmonologia aborda as ligações que se podem estabelecer entre as regras, aceites e respeitadas, do Contraponto e os nossos relacionamentos, nomeadamente, como duas ou mais notas (corpos que vibram) devem agir para produzirem o mais alto grau de harmonia. A minha vida mudou após a descoberta deste conceito; seria capaz de apostar que, depois de ter lido este livro, a sua vida nunca mais voltará a ser como antes! 

Quando eu comecei a aplicar os princípios de Harmonologia, tudo ficou mais claro. Defendo o conceito de que. no início dos nossos relacionamentos, somos influenciados por vibrações , precisamente como na música. Na nossa essência, somos apenas energias que vibram. Quando o leitor acreditar piamente neste conceito, vai ser capaz de interagir com os conceitos da música, desenvolvidos por algumas das mentes mais brilhantes do passado. Por muito abstratas que estas regras possam parecer quando aplicadas à música, podem, no entanto, descrever perfeitamente as várias caraterísticas inerentes nos nossos relacionamentos pessoais.

Já discuti o livro Harmonologia  com centenas de pessoas em diferentes fases da vida, e essa discussão permitiu, a todos,   uma melhor compreensão dos seus relacionamentos pessoais.  As ideias que fundamentam Harmonologia  libertam o poder que temos dentro de nós e que permite que possamos transformar os nossos relacionamentos  de acordo com as suas potencialidades. As ideias e ferramentas, disponíveis neste livro, destinam-se aos leitores que querem transformar a sua experiência em algo único e poderoso. O livro Harmonologia representa um paradigma completamente novo: os seus princípios podem transformar, literalmente, o modo como o leitor vê e vive os seus relacionamentos. 


––––––––
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T

odas as pessoas e objetos vibram. As vibrações obedecem às leis da física e, pela sua natureza, são cíclicas e pertencem a um ciclo ainda maior. Cada pessoa está ligada, individualmente, ao ciclo do seu mês de nascimento e este está ligado ao grande ciclo das estações, dos anos, épocas e eras. Se compararmos, e sobrepusermos o ciclo de 12 meses às 12 notas da escala cromática, podemos descobrir coisas muito interessantes.  

Será que a experiência humana consiste em acontecimentos originados pelo acaso, em momentos sem nenhum sentido especial? Ou, será que estes corpos de energia vibram e expressam a música da vida? Haverá um modelo ou esquema que descreva como as pessoas devem interagir com as suas almas gémeas? Haverá uma maneira de compreendermos melhor os supostos acontecimentos ou interações  ocasionais que encontramos nas nossas rotinas diárias? São estas respostas que o leitor vai descobrir. Vai aprender a aplicar as leis do Contraponto, que regem harmoniosamente os nossos relacionamentos como se fossem situações musicais de modo a podermos usufruir a nossa vida em plenitude. 

O leitor vai aprender a reconhecer e a reconciliar as diferenças que existem entre si e as pessoas que ama, os seus colegas de trabalho, vizinhos, e a sociedade, em geral, para que o amor e a harmonia possam fluir mais livremente. Vai descobrir que todos os meses, todas as personalidades e todos os intervalos, tal como na música, são válidos e necessários para compor a grande sinfonia que é a nossa vida. 

Se aprender a aplicar a informação contida neste livro, depressa poderá avaliar os seus relacionamentos e ajustá-los de acordo com o seu ponto de vista para que se tornem funcionais e, fundamentalmente, harmoniosos. O leitor vai entender mais facilmente a razão por que o seu colega de trabalho lhe faz a vida difícil, enquanto que a senhora do supermercado é tão amável e simpática consigo. Vai desvalorizar as questões do passado com os seus pais ou amigos  quando os considerar à luz de um relacionamento musical; vai reparar amizades estragadas e criar novas e plenas relações sociais. Além disso, será capaz de mudar, de uma forma delicada, quer as suas atitudes quer as do seu cônjuge, aplicando este novo nível de compreensão, um processo que eu designo por inversão. Quanto mais o leitor souber sobre si próprio e sobre a sua personalidade, mais facilmente poderá atrair um parceiro compatível, uma companhia ou uma grande amizade. 

Por vezes, devido às atitudes que tomamos,  podemos ignorar as tendências dos intervalos  e destruir o que poderia  ser harmonioso.  Se tivemos uma infância difícil,  pautada por abuso ou abandono,  podemos estar muito afetados e usar o passado para minar os nossos relacionamentos; nada, incluindo este livro, poderá ajudar se não resolvermos essa questão primeiro.

Contudo, este livro pode ser uma ajuda preciosa para percebermos a causa do abuso, permitindo a resolução das divergências e a neutralização do seu potencial destrutivo. Então, a possibilidade de uma vida saudável e harmoniosa  poderá ocorrer mais facilmente. O conhecimento é claridade; a claridade é visão; a visão leva-nos a agirmos de forma adequada; se agirmos de forma adequada, podemos levar a vida sem sentirmos  culpa ou constrangimento.  

Haverá uma razão para escolhermos, especificamente, uma pessoa para partilharmos esta viagem que se chama vida? Será que, apenas, nos ligamos a alguém para procriarmos e envelhecermos juntos até nos transformarmos em pó? Ou, será que, quando escolhemos alguém para parceiro de vida, essa escolha nos leva a um conhecimento mais profundo de nós próprios, uma transmutação, não apenas por estarmos juntos, mas algo que acontece no nosso coração e alma? Mais importante ainda, por que razão escolhemos partilhar as nossas vidas, tão preciosas e breves,  com a pessoa que está ao nosso lado? Afinal, neste preciso momento, há 7,168,945,678 pessoas no planeta!

Pense agora um pouco. E se conseguíssemos diminuir este número de opções de parceiros até, apenas, 12 categorias de pessoas? Estou a sugerir que pode haver apenas 12 tipos de personalidades, como defende a astronomia espiritual (também conhecida por astrologia), e que todos cabemos nesses 12 tipos ou categorias. Não seria muito mais simples decidir quem devemos escolher, em consciência, para passar o resto da vida ao nosso lado ?

Segundo Carl Jung, quando  duas personalidades se encontram, ocorre uma transformação e nenhuma delas ficará igual ao que era antes desse encontro. Desenvolve-se, para cada uma dessas pessoas, uma personalidade nova e mais específica, que engloba a energia resultante da sua ligação. Assim acontece quando tocamos duas notas da guitarra, juntas em uníssono, soando naturalmente. Criamos, deste modo, uma textura nova e única que enche a atmosfera em redor com a sua energia.    

Vamos, então, comparar a situação com as 12 notas musicais da escala cromática.

[image: image]


Cada um de nós carrega consigo um som e uma força  inerentemente distintos: uma nota. Mas, quando combinada com uma segunda nota, as duas juntas formam uma singularidade muito palpável, matizada e diferente. Por exemplo, quando ouvimos o intervalo de uma terceira maior sentimo-nos felizes, relaxados e tranquilos. As duas notas oferecem-nos um conforto que nos consola e desperta o nosso coração. Embora este intervalo seja considerado quase consonante, é, na verdade, moderadamente  dissonante.

Por outro lado, quando ouvimos um intervalo mais dissonante, como uma segunda menor, ficamos com uma sensação de discórdia e sentimos um certo grau de tensão e ansiedade. Esta sensação de desconforto pode, também, existir nas nossas vidas; todos nós podemos reconhecer que a combinação destes dois sons ásperos representa as emoções que sentimos, provavelmente, em momentos de stress ou de perda. Assim, na verdade, todas as diferentes combinações de personalidades e de notas musicais representam a  nossa expressão humana: os nossos humores, desejos e emoções mais profundas.   

Ao longo deste livro, emprego, muitas vezes, os termos consonante e dissonante. Uma breve explicação sobre estas duas palavras irá ajudar à leitura. Ambas as palavras derivam do Latim, do étimo son, que significa som. Se juntarmos  palavra con, ou “com,” ao  étimo son, obtemos “conson” que significa, literalmente, “com o som”, ou soando juntos. Contudo, a dissonância é uma palavra recente no nosso vocabulário. Foi usada pela primeira vez por volta de 1500-1550 e tem a sua origem no Inglês Médio ou Francês Antigo. Literalmente, significa contra o som. O dicionário classifica a dissonância como “áspera e desarmoniosa”. Vamos considerá-la como sendo algo que “não está em harmonia perfeita ou consonante”. Estas duas palavras juntas descrevem um mundo de contrastes. Vamos fazer uma viagem da dissonância ou desarmonia até à consonância ou soando em conjunto. Cada uma destas qualidades é necessária para a composição de uma bela música e para a construção de relacionamentos ricos.   

O ciclo do uníssono até à oitava, do frio ao calor, regressando, de novo, ao frio, demonstra o caminho que nos leva da dissonância à consonância. Este processo desenrola-se como se seguíssemos os meses do ano, desde a escuridão de Janeiro até ao calor e sol de Junho e Julho, passando pelas cores distintas do Outono e regressando ao frio do Inverno. Visto deste modo, percebemos que Outubro, por exemplo, traz consigo uma maturidade que não se encontra nos meses exuberantes da primavera. A natureza atravessou a melhor parte do seu ciclo e, durante este processo, adquiriu mais profundidade e tornou o cenário mais rico. 

Para continuar a leitura deste livro, imagine uma guitarra só com duas cordas. Ambas as cordas estão afinadas do mesmo modo e, quando tocadas em uníssono, o som é coeso, vibrante e unificado. Imagine que essas duas cordas são o leitor e a pessoa com quem vive um relacionamento. Agora, gire uma das cravelhas para esticar uma das cordas, e, consequentemente, desafiná-la, Imagine como você se sente quando está desafinado, deprimido e triste. Quando desafinamos uma corda, tudo muda. Vamos, então, fazer de outro modo. Se esticar a corda, o leitor vai sentir  que uma tensão vibratória se está a formar. Os sons das  duas cordas separam-se, primeiro, de uma forma bastante desagradável. Mas, com mais afinação, esticando mais a corda, conseguimos atingir uma resolução aceitável, uma distância agradável entre as duas notas , dando origem ao primeiro intervalo para lá do uníssono: a segunda bemol, ou  menor, como é, também, conhecida. 

Conforme vamos afinando uma das cordas,  começamos a perceber que há novas e diferentes combinações de sons entre a tónica (o leitor) e os seus parceiros, intervalos que vão da dissonância à consonância e vice-versa. Considere que, por agora, você é a tonalidade estável de uma dessas notas. Se a outra nota ficar fora do tom (possivelmente, a sua cara-metade, companheiro(a) de vida, amigo ou familiar), você vai aprender o que a música lhe pode dizer  sobre essa pessoa e que harmonia interativa ela pode criar como parte integrante  da sua vida.  

Lembre-se que, por muito distantes que julguemos estar uns dos outros, há algo que nos  liga e nos mantém unidos: as nossas relações. Relacionamo-nos com os nossos filhos, com o patrão, com os amigos, com o caixa do supermercado, com quem amamos, com o miúdo que nos corta a relva, com toda a gente que cruza a nossa vida. Espreite por trás da cortina de cada relacionamento e aprenda como você e os outros podem entretecer  uma tapeçaria de energia que, por sua vez, é a música das esferas, o som da sinfonia invisível da vida.  

O leitor  vai aprender mais sobre a sua personalidade, e, durante o processo, vai compreender melhor como as pessoas à sua volta se completam e funcionam em conjunto, como partes de um puzzle cósmico, feito de vibrações do som/alma e de tonalidades. Onde antes o leitor sentiu tensão, vai ser capaz, agora, de aplicar a beleza da dissonância. Onde antes viu alegria, vai sentir, agora, e talvez apreciar ainda mais, a riqueza do jogo harmonioso nos seus relacionamentos.  
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